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-II - ENDEREÇOs Estrada. de Sa.o Miguel 
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N° DF REGISTRO: X 

IV - IDADE 1 7 a.no s 

V ~ QUANTAS VE7.ES,. FOR DIA, ESCOVA OS DENTES EM CASA? : 2 vezes 

, . 
VI ,. SOFRE OU JA SOFREU ODONTALGIAS? : ja. sofreu 

-VII- FRFXlUE!ITE}.~;l'E? : MO 
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VIII- QUANTAS VEZES JA FOI AO DENTISTA? I 
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IX - QUANTOS DENTES DECIDUOS? : 8 

x - QU1\NTOS DENTES PERJ.íANEliT2S? : 10 
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boa" 

Pod e re I!tl S esta{>elecer as seguintes porcontagens : 

Higiene 
, 

• pes s ~I!la - 3h,.7% , 
34,7% Higiene ma " 

Higiene :regulal" ~. 23,0% 
Higiene 

, 
boa - 7,2% 

DIAGR;,10, II D" 
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ja so f'l"eram ou so frem odontal gias J 
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• 28,9% - sofrem odontalr,ias frequentem:mte. 
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Total gera'59 

IDADE (ano s ) 

CC')'VT:/Oj(](lES, (igurd.s as do quadre n" 1) 

Nlimaro de crianças (de 6 a 12 anos) ~ h7 
lOs rrolares superiores e infOl'iores atingidos; ~ 96 
PorcentagEm em relação ao tot,ü dos denttJs nx(],;-,imdo6 U 6.2% - . 
Porcentagúm em relar.-ao c.,os dentes pGrr.nnontes examinados &II 17 ~~l% 
Porcentagem em rela~ão aos dantes penm.nenteB cariados "88,CJ7% 
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, , 

dou NUJ:.TO(Garret,) i~to e; A?" meBlm tempo, cónjunta -
mente - A. uma (r,or uma razao) P:!t exportar os que -
ouv.l.rem,' a outra (por ol.tra razat» por seg!::'rmos '
inteiramento' a'ordem d, nosso ra~oado(·l;'OrIlao Lopes.) 
os adjetivos "rf.>lat~ycs'· ,que, qU"11, cuj!\ - A causa,A 
que m'l d".<liquei (e 000 nA" que me dedIquei) A passoa 
A qu"m me ditig{ (e não "A" s.U'1.m m~ diriGi) O a~tor 
A cuja o"!?iniao me i.."'l::lino (6 na.o "AH cU,ia. oniniao me 
inclino) • 
NOTA I - Vindo o relatilTo QUAL .. _ s·,mpr' procedi.do d., 
artigo (o qual, a CjC1al. ," quais.o aS s.ua~J) da- se a 
cr.AS'~ desde que venha ree;ide <iii: preposiçao A, A pea -
s;a À qL'al me dirig:j.: A oau"'" a qual me d!'n'otoi" 
NOTA II - S.> CUJA for substituido por DA QUAL" ou DE 

• QU;~l;lA da-se CllAS··~ ante3 de seu antecedonte, dosde -
qu~ este venha regido da preposiq');o A,c ~utor A opi
niao IX) QUAL ma incl ino o " auter A opiniao D:~ C;UDl5 

" ~t.-

ma inolino (inclinal'-SG ~. opiniac, d·) alguom). 

E FACULTATIVA A CRASE, quando, 
a) o substantivO femInino ,"'ree;1do' clã ,"""6posi9;0 A, vier ,modificada lUr um 

"adje\ivo possessivo" (minha, tua, ~ua, nossa" vossa), Dingi.ome' a mil1ha tia 
( ou a minha iia) ~ Compare-se d!rigi-me a IOOU r tio ou ao meu ti.o., , • 

OBS-o;R<rAt!.A(l: E prefllrivel nao operar a craE8, salvo .:' c estilo for enfa-
\ A ~ , ~ 

tioo - lEentir a minha oonsoianoia,a. ID}:1",. rüsron3abilidada, a minha nobre a -- ' " 
augusta mia Sil.O ,NUNCA1 " 

HOTA: Se, minha, tua, sUIj" nossa, vc sea, ferem l1aO aajetivos ,possossivos 
mas pronomes posussivop., ~era de absoluto rigor a CRAS'~ (.d6sde,. ~ claro que 
venham rogidos da proros~()ao A)" - vi.to COl!l), a oxomplc do francos, c prono
me polls"Bsivo em portuguea vem sempre prec::dido do aMolgo: a minha, a tua, a 
sua, a nos sal !A VOssao ...., .... 1\ 

DaS opinioos a sou alcance., por quo naO rccorr·u ~ minhr.? Nua rocorri a. , . "-

sUQ., mas o. nossa. porquo esta, embora: monos 8.Utor'- z!O.dã.'" "s'crTa dê' nOSSa exclu-
siva rosponsabilidade. .... 

b) figurar na frase a "locuça'; pr(positiva" ate a rü,,::ndo a um substanti-
vo feminino, determinado. :~irigi ... me at~ à pJnta (ãt~" ã, ponte), ou diri g{.,me 

I' _ ,'_",.,_,." I' I' 

ate a IXlnte (;;reposiQao simPl.es ate," arE,;,> p,J> Comparo:oso, Dirigi-mo ato ao 
pontilhao (ato ~ o )ou dirigi-mci'].1;() , ponti lnao • 

( Obsorv. g maioria,ainda naO pcrfoi~mont8 ell1Pidada <;!uando se deva usar 
da simples preposiçao atf', qua.nl.o da locuçao prepostb iva ata a, sendo carto ~ 

qua militam exemplos nos' melhores aut:ros ora com uma" ora'''conl' -"'<'11 f,or~n" e . . ... .' 

quq,uindnduz a·um sinoretismo). A noceo ver deve Usar-s',:' da loquçao pt;opositiva 
atg Il:. oom os V<?,rbos do m;>v.I.~nto (vor1;.os d~.namicos) ox. dirigi--mo .,,:t?, !'.. ponto, 
a~ .. e ,ao pontilhao J aa. ~implês praposiçao ,';.~ cO,m os ,y,,"'.bos .. d" :.8 [Xl.uoo. (verbos -
e~tatioos li dormiu ata' a madrugada, uormlU ate o a1vO!'30er71ver Si.ntax" de ne~ 
gene ia de Carlos Geia). . A, 

o) quando o verbo admitir dupla refer€lncia" 16';'0 e. reclanar indiferente
mente objeto indiretc ou diretoJ s';,1ndI'ret'ô }la"",,,; crase, si direto não: ex: 

" I'. ~ 'e 
rO'l!pondi a earta ou a carta: presidir a assemblea; renunciar " festa ou a fas-, 
ta. -OnSBllVAr:AO FINAL 

Ou' o.' _ • _ • 

• 

A regra supra (carlos Gois) sofre aS seguintes rastriqões I 
, F.mloora indetarminado o sulo~tantiv0 feminino regido da pr:)" 

A, da-se erase, quando sa torn~ r,ocessario, 
a) eyi ta". ~bs,cul.:idade: Pedro natou ~ foro a Jo;;:o (igual a.) )1:)., 

aro !lUtou' Joaoda fome. S(IID a. crase (Podro nu tou a fomo a -
Joâo ), o sen!; ido soria; Fedro MO iou 8. fome eh' Joã'o, 

• 

) 

N ,. 

b 6noaraear Il intonçao (estilo enfatico) Á bala~ exclamou Flc
r1ãno - Diri11e iro ii ;':i~ ':;a·, , 

o) distin~'iir adjuntos adverbiais 
força, a puridadn I moroa.dorias 

d'c outr'J túrmo .-
a. oonsi gnaçao 1 

.rl1a" " . '. . , , , ,,,-,,', . , 
, '-

, , 
• 

, < 
s intatico: a 

• ba no !\ fan ta-
, 

i,",.' i J, , 

.:: ~1--'//'!;J:li l· .(1' / (~~{. ;"?~ ____ ,. __ 
-J. ;L0111s Cardoso 

Estatístioo do D:lpartamonto da Cultura 

+ + + ~. 

, 
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CLUB .. ;s TI~FANTIS 
-- , "- .---.... ,t_ .. -

A vida da criança no Parque lnfantil nQO 80 liaita como 
(' .. .' ." , 
o sabido, apona5 a rt:;at:oa' do ginasti,ca o jogos, isto 0. aoa olomontos bas!-
co d das ati vl.dados fisicas. Ao ~entrario" comproendo outro s ati'!idados tlJ:is 
como aS mus icais',)Mn:J.a~_~:, drama tioas, x'1tmioas o Booiais'. ~; isto do aoordo 
com a olassifica ~ao das attvi.dados do Dr. Nicanox' ~aranJao 

~ InturoBsam-nos, Plra_esta ru.lestra, as ati'Vidados soci:'. 
nis$ 0.9 quais tom iJUa, melhor go~crut1zaçao nos .?l,ubca :,i,.i+~~~.8t 

'~ clubo do a ,crianQa, oportunidado do manitestar-so, do
aenvo1vo:ldo nola e. iniciativa propria" "roporcionao'lho o aPorf0't0amon1;0 do 
qualidad"s rrDrais como o csp{ri to do solidariodado o do coomraçao, a10m.do 
scntimento da resp::>T.sabilidado,. ensina-a a Bur disciplinada, pela obsurvan
cie. aos rugul--:..montos.;) -';münn ... a,:-o onfim.., a viver 'om comunidado ... 

Assim, no ro.rquo Infantil D,Podro II; organ!zou-so um 
clube para crio.nÇas'· o :cedro II ',:sporto Clube - • Como nos congonoros or -
ganizadoll ]'Xlr adultos, he.'·ria ta:nbom uma dirctori!l.o cujos mombros eram eloi-

• tos 'Pola.s pro pr io.s Q,riar!.~.n.1J do Parque o Co·mpunha.-ao ola do prus idonte, vio,G 
~'prüa idonto, "ocrctnrio t t06ou:-eiro, diretor oS]'Xlrtivo, 10 o 2 0 bib1ioteoa
rios, fiscal do sodo o i'iBcr,l tk~ piscinll o os cinco 'ultima olemontos cons-

, -
ti~uiam a. IfcomisEEl.(; r'~)(coilt,ivnH lO-

~ 

Cf.c.a ~m dosseD momhro.l tin.'la pe10a estatutos, aS suas -
8 

funçoos bem dofinidas o 'oram ruproson'tado S om Sua maioria, por moninos e mo-
ninas de 12 anDe ou mais, , 

, ..lOS dirotorec c'lllia o direito de suspondor os 80<:i08 quo 
infrir..gissem o]cgulo.monto de clube. Ficaria sU"T'cnso 11010 bibliotooario, 
pOl' exomplo, nao podondo censu} ta,. a bibliotoca por alguns dias, o oonsu1on
tCJ quo da:lifinas so ali;Um li Vl'ü" Ainda polos osto.tu 'tos, fical"iam suspensos a -
ia o fim do dia" os 00C106 que dosobodooosstlm aos dirotorus. , 

'iam dOl!JDra" ontrútÇ\nto, pud'" v<.-rifioar quo os sociolt nom 
"o"'pr~ ,atava'" do aoordo com (t sUfl:o,,,n~aD qua n,es era il!lposta, alegando que ... ," 
~s dir,tóres nao ti:lha,."ll tao '."antos noderes., Por S)U lado, olj diretores pre -
i:;er!diem ~ue as pCl1alidades fossem eX.J .. ~uta.daBlI lOis do contrario, do nada va
lia sor diroior o 

Z~lando polo cumprima~to das penas ,e pela sua autoridade 
ferida, os d1.retoros amellç5yam abandonar o carg~ oada vez que a rena1idado -
doico!lva de ser obscryad"" l:as, quol1<lo se tratava do ,!,migos dos dirct~ros, ha
via muita oondoscondc1l0iao Assim, eram amigos, os socios quo n~oloiçao davam 
o sou voto aos prot;ondontos aO~ cargos da' dirotorill o A »rotoçao postoriç,r 0-
ru rocomponsa ·:'~~rado. pelos uhi torus v " Isto; na vordado, se dava o nao M -)ll.ssava dOSP01'O"bído, pois oram oomuns as roclamaçoos das outras crianças, -
;:lOSSC sOl1tido,~ 

M 

~ Em oloigoco ""s'~oriorcs. n.otoi ainda quo havia, om gora1, 
aoentuada tondcncia nas :riançc,s om 0101;' " para a dirotoria os pioros 010 -
moo to s do Parquo (comumcnto ::.:n!.:nr> e flcd.ma do ::'2 ano s ). AS c rianç~B tomavam.M 
tal atitude, pcrquo compl'oondi/llll quo olomcr.tos indisoiplinados nao oxigiriam 
disc!plina o soriam oomplacontos. 

, Ora j ur.Ja dirotoria. assim constituída .. do IItJdo algum po
doria sor eflC'iol:.to,. Roalm'2nte; no.o ':. ora. ~ Os dirctoros nao BO oomponotravam 
da sua rosponsabilidado, liao tcrnavum interesso pc 10 bom andamento daS ativi
düdos do clubo o Por outro laco; arymvoitavam"so da confia.nça quo no10s, como 
chofes I dOJ'O!l,itavam as Instrutoras. para. oncob,.~r faltas o irrogularidljOdos. 
COJ,lO CO:1soquoncie, disso, as bric;as o as discussoos_or[lll\ froquentos o nao roi
nava entro as criançQs bca camaradagom o compr00neaoo , -

,,"ssa dosarmon:, "-, provoniente cm r;nrto· do. ma atuaçao da -
dirotoI'ia, tinha outro lOOtivo importctnte " a partioir.::.ção no olubo do orian
ças ainda muito poquonas rara so com'1onctrarom \ia' impor'\(ânoia do TlQpol quo -
olasropro~.ontavam no oonjunt.e do tal organizaçaoo ;'gooontricas ainda, essas 
c;:.ian . .'fl.s nao p:ld~_';;:"nl roconhecer autoridndo cm companhoiros sous, a sou vor, -
mo ]1Oquonos quanto olM o 

, 



• 

• 

,.., r • 
A cxclusao dos scc~oe considr'rados clemontos do indis.oi~ 

ó 

plina C a trnnsforcncia dos m,ninos do 12 e.nos o mais psra o C. ntro de !lono-
o. :' ~ 

r<8; deixare.!à como ',anBüq'L,ncia lo [,ica" o qt;adro social composto som.,;ntc de 
crianças mUorcs do 12 anos. Ora, "om tais clonontos o Clubo ,'stava fad'1do ti 
d~snPlrccor:. Pois;:, com T.1r:n.:>S do 12 a.noS~ cerrD ficou d~to, aB criança.s nno \ ..... 
tom cOI,!hccimento do !lO.pal 'luo dosomponham na agr,.miaç-ao (} nom percebem aósua 
situaçao como m'."mbro do l'JIlD. Golotividado. F:ntao aquum da faso dos intcros -
ses sociais v 

to Clube" qt;'l, 
n~ste campo,., 

AS "5 iJ11 .• 
" 

5~ nac t.e76 

fo,8.l'l sus fJ()!lSaS as ati vidadcs do "P9dro II Espor-,_ ó 

o Gxito espnrado l' d'.,ix.Ju.'''nos alguma. eX'l1eriencia. ~. 

-p-6~n'a porgunto ~ jus t:t.fica'··s,) a or,ganizaçno de Clubes d;) 
Crianças n·.l!n Pal'iUe Infant n? - Ao suas f!nal idades máxilllD.s confundom-se, --prouurar a criança pa~a a aquD soojal a quo ~e dostinau 

Com U'Il progrnma de atJ,vldactotl criteriOSamente organizndo t 
c~da oducador no seu sotor, o furauo d.i",poe do um poderoso elomento de atra
Çao e dispenrla, oom vantc.Gons, a fundc.Gao de Cl1;:'a~ Infanti!l.. verdadeira a~ 
do ,do is gumes. que, llervlndo "ar" oducar, cria tambem situaQoes favoraveis a ' 
nl'atica de h"bitos proj'ldíciais como a m,mtire..- falta de lealdade, etr. 

,. . 
No.o obstnll'Oe oflta primeira eX0'riencia ter sido negativa, 

aohamos que outra!> te!ltD.ti..~& nostü sentido devum ser levadas a efeito" cbm 
o fito d,:' rer'lllitlr conclu~0'0s lJ'JÜS seguras;,. confirmando OS primeiros resulta .. 
dos ou traz"nc.o novas lUZG6" 

" , 
~~ fora de dU"If'ido.,. entret-anto, que. 5-') devo dosonvolvor na , . ' 

crio.nça, .') os:piri to de ooopo:"c.f{o.o!.oo -- i"J,r" bom 80 comp,"colldo::- o quo ropr ,santa a eoopornQaO na 
cívilizAQao a-r;uo.l,", bn~l'tt:.t observar o lmp ...... 19o ous 0'& emprosta ao doscnvolvi '-~ . ~? , ~ 

monto dina.mic0 o n!·rt~.i8.do d.Q CtGricul tu:ra;J da ind.ustrio. o da ,!?ro'(lria. cionoiao .' -;'~ oom El cooporuçcl.O do cEl..o.a um ... com a pedra çarreGndo do 
ombro a ombI'\) quo GO o:;gu(' c ITll.LostoSG odificjo d~J. civilizaço.o moderna. 

o ninho ~ ondo so o sbo Ç8.n1 0.3 'Primciro.s mnnifnstaQocs dos .... 
80. r,~ando forçai bom pcd.o sor um Pnrq1.40 Info. ntj.l 'J • 

. , N 

li c riança do ho,io "01""- o homor:! do a'9D-n\:a 1 
_. O "arguo Inf1J.ntil do ho jo, rofletil"a 80bro O futuro da 

Nnço.o.. o sou os pi r i to do ,~rdorlj ~rc.bQ,lho, c pros paridado. 

A 

:'l1n AgOl::it(~ !" 
. . .. - --

". 

• 

, 

, 

( Palos ~ro. :--oaHzada no Parquo Infantil D, Podro II 
wlo. Instrutora GoloIra do Cam'pos. atualmohtc 
• N • 

Con~olh01ra do E::l.uca.çüo Flsica.) 

x x x x x x x x 

VIS JL\YT ,c ILUS Tn:S _ .... _-_ .. , ...... , ... ,,,.-

D~ yc1nndn. C:l:t'r's;.no -
tõrio do ;J.U0('.l}o.O do 

~.:c.\wo.dora Bolsista do Itamaro.ti, do Minis
Chile" 

'. 

de ~\zcvüdo,~ , 
Tc 'j,1ico do. Seo'rot9.ria do Q Saudo da. 'I;scola. 
Sociul da Bala" 

, 
Folid" Darrios -
de furaguai para 

".duoaéora Social, comissionado. pelo G',vvrno 
, -

o ostudJ c.c Ins'tituiqoos AssistonJie..is. 

Tulema Tal vo la " Odont:ldo :-2, do Jo.rdins da Infânc ia na Capi-
A 

tal da Finlo::!d ia, 

x x x x x x x x 

• 





q,jj. - . , 02. 3(, , 
aptidao ~e cada,um pela leitura, escrita, linguas, calculas e provas praticas 
de eficiencia fisicao 

.,.. - , 
O GRUPAl'GNTO FOMOG1<;Y:CO NA EDUCAÇAO FIS ICA -_.- - .. _ .. _ .. __ ._' . 

, 
dovera ser feito tendo em vista: , . 
a) - EYJJEE !!EDICO-BIOlI!ETRICO , 
b) " PRO VAS FRATICAS -~) c. SUBDIVISAO DOS GRURlS EH TURMAS 

", ,... , 
EXANE lEEDICO-BIOIfETRICO o'. dovera constar de duas partes: exame clinico - com 
estudo de todos oS princir:ais sistemas e aparelhos, permitindo conhecer as -- . . 
condiçoes de saude e normalidace de c".da individuo, apontando-lhes aS defi -

A A . 

ciencias orgaIJicas que lhe con~ra,·indiquom ou aconselhem especialmente 1eter-
minados 'exercicio S; exame biomotrico .. TOmat;enns apenas duas meg.idas: peso e 
estatura. Estes dados, aliados ao exame clinico, !l"rmitir-nos-ao fazer um -

A '. juizo seguro sobre as condi coes fis ic,"s do examinando. 

, ", 
mOVAS PRATICAS - Feito o exame medico-biometrico I o medico entrega 11.0 pro-- , 
fessor de Educaçao [isica arenna dois grupos: um dos normais, e outro de a-
normais. Estes sera\?, subn-otidcs a,rogimes de trab~lhos o~Jl3cieii s. enquanto 
que os primeiros serao submotidos a )'Tova deAeficiencia ~isica. e , conforme 
os resultados, classificados em grupos de aco~do com o metodo adotado. 

- , A 

SUBDIVISAO DOS GRURlS '. cons ~de rand o peso e e statum, segundo os -
resultados das provas 

-de Educacao 
do ponto de 

, 
n~co. 

A , 

• 
Poucos, pois, oS que tem o problema como nos professores 

Fisica. o sentimos: insistem em observar o assunto exclusivamente 
- , . - , 

vista medico, qunP',o so trota do problenn educacional e nao cli-

0.) 

, -Sao Paulo, setembro de 1948.-

1\0 rma Luiza 
Dirotom do 

Vaccaro Prof. Ed. 
Parque Infanti 1 do 

, , 
Fisica.' 

I 
Catumbl.. 

Dados extraidos do folheto "O problenlll. do gru1'eJll9nto 
A 

homogeneo no Brasil". por Inozil Peno. Marinho. 

+ + + + 

- . 
RGUE 1110 TSCIUCO"CON JUNT A 

-A data da Reuniao • Teonioo - qonjunta 
, 

sera avidada por 

Circular, 

+ .... ++ 

, 



----------, ------;S;-;E;;:C~Ç;o;'Ã~O TÉCNICO - t:DUCACIOllAL 

1 

-

• 
BIBLIOTECA ~PECIALIZADA 

. 
A 

CONSULENTJ;S ,. AGOS-ro 

• 
B ibliotecaria 
Educadora Recreacior.ista 

" Sanitar ia 
Educador Sacia 1 
Externo 

• 
Funcionaria adm1.llistT'8.tivo 
Instrutor , 
Medico 

• Operaria 

... 

CLASS;::S CONSULTf,DAS 

FILOSOFIA - lU:) 
PSicologia especial C~ 

A 
11 cm geré'.l .• 

CIEI\CIAS SOCIAIS 
Direito O< 3ho 

- 300 
• 

J.30 
150 

-Ens'ino o Educ'lçao " 370 
Etnografia, F'olclore .• 390 , 

FILOLOGIA ~ 400 , , 
Lingua Ir.gl'ólsa - 420 

, " "'" rtu gue sa ., 469 
C I"1N C IAS PURAS .. 500 
Zoo logia - 590 , 

elEITCIAS APLICAD_~S .00 

l!ed io ira •. 610 
• 

~ '1 t· _.JconomJ.1l comes l,Ca ". 
BEI,AS ART~S o. 700 

Musioa - 780 
Divertimentos '" 7'JJ 

LITERATURA " 800 -Fioçao - 800 
Romance o. 800 
Literatura portuguesa 

J-lISTÓRIAo GEOGRAFIA. 
• 

GeografiD. politica • 
Biog~'ai'ia -. 92'~' 

A.merica do Sul ., 980 

600 

t40 

" 869 
900 
910 

DISOOTECA 

Historieta s •• 7 
• 

Eus icu em geral .~ 2 
-
--~,-

TOTAL 9 "'--

x x :x x 

TOTAL -

TOTAL 
- '-

x x x x 

Total 

2 
6 

11 
1 
3 

58 
9 

12 
5 

107 

Total 

8 
1 

1 
1 
2 

1 
2 

2 

8 
6 
5 

33 
7 
1 

6 
1 
5 

107 

- . 

Fbroentagem 
A 

sobre o total 

1,87 
5,61 

10,28 
0,93 
2.81 

54.21 
8,41 

11,21 
4,67 

100,00 

Porcentagem 
A 

sobre o total 

7,48 
0,93 

0,93 
0,93 
1,87 

0,93 
1,87 

1,87 

13,08 
2,81 

7,48 
5.61 
41>7 

30,84 
6,53 
0,93 

5,61 
0,93 
4,67 

99.97 
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, 
CAL EN DAR I O DE OU TU B RO 

10 a 17 do outOO:!"':) 

SEMAlNA DA CRIAr';A- Po:r iniciativa do Delf'rtalOOnto Nacional da criança. co
memora-se, anuo.lr.lGnt'3, em todo pais ~ a Semo..na da Crinnça.~ .... , ...,,, 

1853 -

Este IIlI?vimento tem por fim ch'Jormr a atenS(ao publica Dara os problellli1s 
da infancia come se jam p:roteçuD e ass istencio.$' bem conn focalizar. -

A • _ 

cad~.· vez mais J 3. im,rxn'tnn0ia devida. as futuras geraçoes do Brasil o 

Iniciada em 101>2, VDm sendo levada a ofeito cada vez com mais interês-, , 

se e ooa vontc.de por parte dos qe>e gSl19rosaroonte colaboram. 

9 de outubro 
, 

Ness~ dj.a~ :"1aSCG no Rio qo Janoiro i na c:dade d"3 CarnIX's ~ Jose do Pa .. 
tro'l inio., vu.1 tu in88 quecivel do Jiovimento Abolic ionista da ;;scrava ~ 
tura, no Bras il, , _ 
Jose Carlos da Patrocinio. cognominado o "Tigre da Aboliçao", quando 
entrou para 2. ~mpr8nSa'" om 1877" publicou os primeiros artigos con -
tra a escravidao negra. 1,0 tmnsferir-se PJ.ra a Gazeta da Tarde, a 
qual Illli oS tard" e,dquiriu, conse guiu fama e celebridade pelos seus ar, 
dorosos e inflal18.dos artigos. Foi ao calor de Seus discur'sos e ar -

.~, -
tigos que viu vi't.rar o poVD contra tao ignobil instituiçaoo 
Em vid" conhecEm momentos gloriosos, dentre os quais 13 de mnio de -

.' ,.. -
1888, quando te',-8 a seus pEls toda a EOTlu1uçao do Rio - dia em que viu 
coro8.G.o s os sous sonhes com a aba liçOP definhl.va do Cativeiro no .. 
B 

., ra s ~ ___ .'_ 'o' 

12 de outubro 

.' ~ ,.. ...... 

DeSGO berLa dn. LJl0:'i Cu '""" Cris to VCl. o Co lombo. na vegudor portugues. a -, , .. .... 
perfoi çQn.nrlo s cas conhec irnD to:::; nautico s chegou a conel USaO de que -
poderia descobrir o Orior.:~o nave~ando pelo Ocidcnt'3 I> Conseguindo en
trar para o serviço dos Roís Co.tcli0oS de ESDanha1 adquiriu tres -, , -
naus e a 3 de ap:osto de :.::~):: rurtiu do Porto de Palos em direçao a -
seU(: pIanos ~ , -
Depois> de sofrer =rias difice>ldades am que a trinulaçao quiz se in-
surgir, conseguiu avistar simis de terra o a 12 de outubro ap:>rtar 
na ilha de Guanahani o.ue lI'.ais t;,arde paSSou a se chanur S, Salvador. 
Abordou em seguida Cuba o Haiti e dando posso a terra em nome da Es-, 

~,,- 1 t 1 '1' ('jZ, pôt.l..u../U,L' vo .... D. para o.. on 14 .......... ~. 

1798 - Dia do !laScimo",;o daquele 'lue vjria a ser" Libertador do Brasil -
D. Pedro 1., 

1570 -

• 
Do Pedro de Bragança no,SC8U no, Palacio de Cjueluz, om Li'sboa e conta-
va_pouca idade quando SUa familia imigrou para o Brasil, Quando Dó 
Joao VI voltou a Portugal, deixou~o oomo regente do Brasil, Empolga
do pelos aconteoimento's, deixou"'SG levar pela corre'1to que visava a - . 
ennncipnçao da Coloniu. E foi assim que, decorrido algum tompo. oon 
duziu'·oo de muooira impu:siva levando o Brasil a liberta:c·,se de vez' 
do Rei no de Po.,tugal, ;,8 to a se ta de setemb ro de 1822. 

18 do outubro 

• 
Esta a a data C". no rte de um dos prin"llro s educadores do Brasil·· 

ç -''',' 

J.!nnoe1 da Nobrcga, jesuita que Fara '].qui veiu com Tone de Souza, em 
1549, foi fLlp.dador dou pt'il'leiros o·)legios e estabelecimentos d8 en-

A • 

sino brasileiros ~ .. ;Sntr"e 01e3 esta. o de Pirutininga de onde se irra-
diou u. cidade do Sao Jaulo.; , 
llui iD .,contribui,;! para" PJ.z 0"2tre portugueses e indigenas. Na Confo
de:t:,a.çao dos I'amoiDs, n. suo. o.çuo foi pronta e decisi'.~:~'$ resulto.ndo -
dai o tratado de Paz de Ipem ir> Por ~ue. bondade e of3spreendimento -
pessoc,l, tudo faz'mdo pela cor:solidaçao das armas do Portugal ° da -
cruz de Crist'o :1aS torras do Brasil, reoebeu o cognomo de "Pai dos 
necos si 1.c.do s í~ (I 







-- r. J. 
- - --"i' ~--- .• -- -_.. -

, 

A 24 de Setembro p.passado, aP;s quasi um ano de grandes lu
tas, entrou EI!l funcionamento o !'arque Infa'ntil de Lins de vasooncelos. Es
tivera~ presentes naJosta, de abertura., Dr. Elias d~ Siqueira Caval canti, -
Secretario de E)iucaçao e Cultura; Prof. Miguel Sansigolo, Dirotor do De;ar-- ~ -tamento de Edu~açao, Assis:!:encia e R\!creio; Dr. Joao de Deus Bueno dos Reis, 
Chefe da D!visao de Educaçao, flBsistencia e Recreio, Snras. Chefes de Sec -
çao, D. Noemia Ippolito o D. 1laria ÁPlrecida Duarte; vereador Yoshique Ta -. . ~ 

mura, alem de aprecinval assistencia. 
, 

Contribuiu com interessante pro grann o Parque Infantil D. -
Pedro II. 

• 

A primeira Plrte constou do hastea.rnento da bandeira ao som do -hino nacional cantqdo pelo orfeao do P.I. I; a seguir, jogos de campo, bai-
lados e diversos numeroS de canlLo acompanhados' pelo "chorinho", proporciona--ram aOS presentes momentos de emoçao o alegria. 

Finalizando o. festividade fizeram uso da ;al'avra os Snrs. Dr
Elias de "'iqueira Cavalcanti, veroador Yoshique Tamura o Dr. Jo;{o de Deus 
Bueno dos Reis. -Em oraçoos expressivas e entusiastaS oS oradores' congratula--ram-se com as maes dos Parquenoo s ]X> ln abertura da oow..;. unidade. 

xx x x x x 

PIJ1QUE I/:FM:TIL LINS DE VASCONCELOS 

• • 

• AS funcionarias do PuI. Lins do Vasconcelos prestaram, no , . 
dia 6.de ::jetembro "s 17 horas, significativa homenagem a Conselheira,de E
ducaçao Física, Geloira do Camp:>s. num preito de reconhecimento BP merito - , 
da Diretora, que to.o sabiaIlDnto ns orientou nos primeiros trabalhos dessa 
Unldade. • 

• A elelS,ante IOOsa de farta morenda, sentaram--se, a' con~te das 
funojo narias : Dr. Joao do Dou'S Bueno dos Reis, Chefe de Ed.l, Do Noemia' -
Ippolit0a. Chefe de Eo.. 101, Do I,~aria Apare~ida Duarte, Che~e de Bd. 102, 
Ido. Jordao Kuester, Conselheira de Recreaçao do Conselho Tecnico-Consulti-
vo de Ed. I, . --Dr. Jono do Deus Bueno dos Rois falou aos presentes dizendo 
de sua aprovaçao aO reconhecimento do valordc. hODonagonda e dm sentimentos 
afetivos que o prendem ao furque Infantil Lins de Vasconoe los, augurando -
-lhe um futuro br;,lhante c _ 

~ Apos .• a agrado. val reuniq.o, to~o s se retiraram levando a cer
teza de que desse nucloo, assim unido, sai.ra, um dia, a vida progressista 
de uma grande eomunidade infantil 

o o o o o o o o 

PARQUE: INFANTIL VILA GUILHER1'E 

• 

, , 

(P.I. 20) 
'\ 

~ No dia 9 de Setembro, as 15,,0 horas t houve no referido fur-
que uma c!!,rimonia. simples, mn~ muito significativa a qual constituiu na -
transmissao do Ç.nrgo de direçao. Abrilhantou o ato, no qual o Snr. Chefe 
de EQ.l. Dr. Joao de Deus Buono dos Reis. se fez representar. a IIresença' 

, - - -das dignissimas Chefes de Secçoes da Divisao de Educaçao, Assistencia e -
R6creio, Snras. D. 1!o';mia Ippolito e ~o l!aria Aparecida Duarte, bem como de. 
Dr. v~tor Khoury, medico da Unidade, Ivone Alvarcnga Gonçalves, EducadOra. 
Sanitaria e "uxiliar incansavol dos trc.balJ-os iniciais da UnidadeJ~enedita 
Mll.rohi, Diretora do Recanto do Jardim da. Luz acomPinhada de funcionarias e 
crian Ças do mesmo Recanto" • Iniciando a solenidade ns Snras. Chefes e funcionarias fora.m 
saude.das pelns crianÇas por- meio de pique-Eiques, 

A seguir a diretora. Ida Jordao Kuester, que deveria passar 
o cargo, dirigiu algumas palavras a nova diretora lJ)iva do Barros, que, sen
sibilizada agradeceu. 

, .'. t 

, 

, 
• , ' 

• • 
• • 





.. 
'. 

* INSTRUÇQES. I.VISOS • 
• 

AVISO AOS INTERESSAOOS 
• 

- -Por determinaçao de Ed. 'lo passo a dar divulgaçao da Cirou-
lar n· 1. do 

, 
Snr. Seoretario de Higiene. 

a 
Noemia Ippolito de Ed. 101 

• • 

"Ilmo. Snr. 
• , 

Comunioo a V.S. que foram trans feridas para o predio da rua - - -
da Gloria. n· 279. as instala90es das unidades do ~erviço que oompoem o -
Gabinete desta Secretaria, assim COiro das que compoem o Gabinete do Diretor 
do Departamento de Higiene e Saude. 

-Segue. aba uo • a relaçao dos telefones o dos andares em que - -estao as !I1lsmas instnlaçoes: 
• • • , 

9° 6-5015 S.H. - Gabinete do Secretario - andar -
• 

• 

S.H. - Assistente e Oficiais 
• 

de Gabinete - 9° andar - 6-6285 
· . 

S.H. -- Seoçao de Expediente - 9° andar - 6-2214 
• -S.H.OOl - Secçao de Contabilida-

de - Chefia - 1° andar - 6-5166 
· . -S.H.OOl - Sarvlço do 1.rrecada2ao, 

FOlhas o Escrituraçao - 1° andar - 6-3510 
• 

Hlg. - Gabinete do Dirotor - 7· andar - 4-7361 
• 

Hlg. - Sorviço de Haterial - 7· andar - 6-4098 

- 7· andar - 4-7641 -Hig.OOl - Seo çao de Expedi ente 

Hig. 2 - Serviço de Contabil idade - 1· andar - 4-7588 

-li Secçao de Levantamento· de Estoques e Assuntos .Sociais, 
diretamente subordinada ao Gabinete de S.j}. continua instalada a rua -
da Cantareire .. n· 390. 1· andar. 

• • • 

Apresento a t.S. minhas cordlai s 

• 

a) Dr. Paulo Ribeiro da Luz 
, 

Seoreta.ri o de Higiene " 
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